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ERRATA: Na edição 51/2019, de 07/11/19, do Boletim do STU, na matéria intitulada “Entidades cobram reversão da demissão Funcamp, mas o reitor 
Knobel insiste em dar “carta branca” para a fundação continuar cometendo arbitrariedades” foi escrito: “Historicamente, o STU sempre defendeu a 
manutenção dos postos de trabalho dos funcionários Funcamp, mas se coloca contra o fim das terceirizações que só serve à precarização das relações de 
trabalho”. O correto é “Historicamente, o STU sempre defendeu a manutenção dos postos de trabalho dos funcionários Funcamp se colocando a favor 
da abertura de concursos públicos como forma de combater a precarização das relações de trabalho”. 

Caixa das Universidades continua engordando

Quarta-feira (18) acontece o Dia 
Nacional de Greve e Luta dos 
Servidores Públicos. 

Nossa última assembleia indicou, 
entre várias ações, a construção de 
ações conjuntas com a ADunicamp 
dentro e fora da Unicamp. 

Às 10h tem ato semipresencial do 
STU, em frente à reitoria, contra a 
Reforma Administrativa (PEC 32), o 
PLC (Projeto de Lei Complementar) 
26/2021 do Doria, o confisco de 
aposentados e pensionistas, o arrocho 
salarial e pelo #ForaBolsonaro.

O Fórum das Seis aprovou a 
paralisação e uma Plenária Virtual para 
que as comunidades da Unicamp, USP 
e Unesp possam se manifestar num ato 
conjunto ao vivo.

A Plenária Virtual vai rolar das 10 
às 12h, pelo Zoom, e será transmitida 
ao vivo no ato semipresencial que o 
STU está preparando. 

Quem não puder protestar na reitoria 
pode acessar a plenária virtual do Fórum e 
participar do ato semipresencial do STU. 

Não bastasse os ataques cruéis do 
B o l s o n a r o  c o m  a  R e f o r m a  
Administrativa, o governador Dória, 
através do PLC 26, pretende fazer 
novas mudanças nas carreiras dos 
servidores públicos estaduais.

A proposta tramita em regime de 

urgência na Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo e, se aprovada, 
poderá entrar em vigor ainda este ano.

Sem debate prévio, o PLC 26 vai 
a lterar  nosso regime jur ídico 
ampliando os ataques em curso. 

Entre várias mudanças, o projeto:

1. Retira a correção anual pelo IPC do adicional de insalubridade;
2. Acaba com o pagamento do adicional de insalubridade durante a licença-
prêmio e falta abonada;
3. Estabelece critérios mais rígidos e menores valores para a concessão do 
abono de permanência, que ficará condicionado ao pagamento por 12 meses;
4. Estende a bonificação por resultados a todas as secretarias, baseada em 
produtividade (as universidades ficam de fora por causa da autonomia 
universitária);
5. Revoga a possibilidade do abono de falta, de modo que serão remunerados 
somente os dias efetivamente trabalhados, ressalvadas as situações previstas 
em lei;
6. Põe fim ao pagamento das licenças-prêmio na aposentadoria e falecimento;
7. Cria a Corregedoria Geral do Estado, como órgão diretamente vinculado ao 
governador e extingue a Ouvidoria Geral do Estado.

Outra perigo é a contratação de 
temporários – professores, agentes de saúde 
e demais servidores – por tempo 
determinado para atender à necessidade 
temporária de excepcional interesse público.

A contratação pode se dar por 
motivos de calamidade pública, como a 
crise sanitária que estamos passando no 
momento ou ainda por greve que 
“perdure por prazo não razoável” ou que 
seja considerada ilegal pela Justiça.

Essa medida põe em cheque o nosso 

direito de greve e, se combinada com a 
PEC 32, abre margem para demissões e 
ainda fragiliza a contratação por 
concurso público. 

Se for aprovado, será a terceira redução 
de direitos. A primeira foi a Reforma da 
Previdência Estadual e a segunda foi a lei 
que alterou, entre outros pontos, o plano de 
saúde gerenciado pelo Iasmpe. 

As assessorias jurídicas das entidades 
do Fórum das Seis estão estudando as 
medidas cabíveis para barrar esse ataque.

VEM PRO ATO DO STU: 10H - EM FRENTE À REITORIA 

Contratação de Temporários

BOLSONARO E DORIA: INIMIGOS DOS SERVIDORES
Por mais e melhores serviços públicos e pra defender nossos direitos é Greve Geral!#18A

O PLC 26 vai piorar ainda mais a sua vida
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Caixas das Universidades continuam engordando
A arrecadação do ICMS em jul/21 

teve um crescimento nominal de 
38,24%, comparado ao mês de jul/20.

No acumulado do ano, de janeiro a 
julho/21, a arrecadação foi de R$ 75,21 
bilhões, ou seja, 29,59% maior que o 
acumulado no mesmo período de 2020, 
que foi de R$ 58,04 bilhões.

A Secretaria da Fazenda do Estado 
de São Paulo tinha uma previsão inicial 
de arrecadar R$ 118 bilhões (cota parte 
do estado) em 2021 e alterou a previsão 
para R$ 132 bilhões, 11,86% maior, 
devido a melhora dos indicadores 
econômicos, principalmente a previsão 

de crescimento de 7,8% do PIB 
(Produto Interno Bruto) de São Paulo, 
divulgado pela Fundação Sistema 
Estadual de Análise de Dados.

Diante do forte crescimento da 
arrecadação o gasto acumulado com a 
folha, na média das três universidades 
caiu para 72,42% (sendo Unesp 71,02%; 
Unicamp 74,99% e USP 71,94%).

Cadê a reunião do GT salarial?
O Fórum das Seis segue cobrando 

do Cruesp a reunião do Grupo de 
Trabalho Salarial para discutir e 
formular propostas para a recuperação 

DIGA NÃO À REFORMA ADMINISTRATIVA

das perdas salariais e para a valorização 
dos níveis iniciais das carreiras.

Na negociação de 15/7, o presidente 
do Cruesp e reitor da USP, professor 
Vahan Agopyan, comprometeu-se a 
realizar a reunião ainda em julho. 

O caixa das universidades estão de 
vento em popa, enquanto isso, 
amargamos quase 10 anos de perdas 
salariais e dois anos sem reajuste. E a 
única coisa que aumenta pra gente são 
os itens da cesta básica, a gasolina e as 
contas de água, luz, internet etc.

Se continuar nesse ritmo vamos 
pedir dinheiro no semáforo!

#FORABOLSONARO CAMPINAS
18 de Agosto, às 17h30 - Largo do Rosário - Centro de Campinas

DIGA NÃO À REFORMA ADMINISTRATIVA

NÃO AO ARROCHO

https://us06web.zoom.us/j/86483464172?pwd=RjF0NHYwZkZVS2xnazhSa0RtQ0U2UT09
ID da reunião: 864 8346 4172

Senha de acesso: 963274
Se você não puder comparecer ao ato do STU, participe da plenária e fortaleça os protestos virtuais!

ACESSO À PLENÁRIA VIRTUAL DO FÓRUM DAS SEIS (PLATAFORMA ZOOM)
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